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Resumo 

O municipio de Paty do Alferes, Pparticipa do “cinturdo verde” do estado do Ri d 
Janeiro, abastecendo a metrópole principalmente com olerícolas. A pratica agricol, O' lw : 
vem trazendo profundas modificações no quadro ambiental, gerando alteraçõí n: Z,,Z;:ZZ 
vegelal e processos erosivos acentuados, que acarretam prejuizos sécio-econdmicos e 

ambientais. Este trabalho levantou os principais problemas através de um diagnéstico das 
condigdes atuais de uso/cobertura vegetal com os niveis de erosão e obteve como resultado 
mapas tematicos na escala aproximada de 1:30.000. 

Palavras-Chave: erosdo-uso do solo - agricultura. 

Carte D’Utilisation du Sol D’Une Région de LA Commune 
de Paty do Alferes - RJ 

Resumé 

La ville de Paty do Alferes fait partie de la ‘“ceinture verte” de I'etat de Rio de 

Janeiro, et approvisionne la métropole principalement en légumes. La pratique agricole 

intensive , commence a provoquer de profondes modifications de |'environnement, en modifiant 

la couverture végétale, accompagnée de processus érosifs trés forts, ce qui cause des 

préjudices socio-économiques et de I'environnement. Ce travail a determiné les principaux 

problémes atraves un diagnostic des conditions actuelles d'utilisation/couverture végétale 

en relation avec les niveux d'érosion, et a permis l'obention de cartes thématiques a l'échelee 

approximative de 1/30.000. 

Mots-Clé: erosion, utilisation du sol, agriculture. 
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Nas alterações provocadas pela atividade humana, o uso e manejo agri- 

cola inadequados podem provocar degradagao, ’cor.nprometendo as proprieda- 

des e caracteristicas naturais dos solos favoraveis ao desenvolvimento dag 

culturas. Por outro lado, existem praticas que podem concorrer para uma 

melhoria das caracteristicas dos solos, sendo entdo necessario planejamentog 

agro-pecuarios conservacionistas confiaveis. 

Neste contexto, este trabalho objetiva contribuir para entender os pro- 
blemas que afetam a area de estudo, em Paty do Alferes (RJ), através de um 
diagnostico das condigdes atuais, associando o uso do solo com o nivel de 
degradação, levantando os diferentes tipos de cobertura vegetal e de processos 
erosivos atuantes, obtendo como produto final uma mapa tematico na escala 
de 1:30000. 

O municipio de Paty do Alferes (Figura 1), foi selecionado para o estu- 
do em detalhe devido a presença de uma intensa pratica agricola, que tem 
trazido profundas modificagdes no seu quadro ambiental, no qual são visiveis as marcas de alteragdes do solo. Este municipio participa da area do “Cinturão Verde” do Rio de Janeiro, abastecendo esta metropole junto com outros muni- cipios do estado. Exemplificando assim, uma dindmica agroecologica intensa, onde o maior conhecimento da relação agricultura-ambiente pode fornecer in- formagdes fundamentais a conservação dos solos necessario ao gerenciamento ambiental das áreas rurais do municipio. 
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Paty do Alferes: Aspectos Ambientais e de Manejo do Solo 

ipou- Vassouras em 19 icipi i emancipou-se de ) 87 
O município de Paty do Alferes, eman : 87, 

¢ composto por gois distritos, Paty do Alferes e Avelar. Poãí:;l :::: ªpfº)_lea. 

da de 257 km? sendo 24,6 km? (RANGEL,19_92) OCUPadUtOS ) ª?lwdªdes 

a;gropecuárias. que utilizam amplamente máquinas ¢ pro químicos. 

A cobertura vegetal natural foi intensamegte mo(;ilflçadª e;n funçãº do 

uso do solo e hoje, destaca-se a presença de gramme;sb as ar?zfizl_ € Pastagem. 
Ocorrem ainda remanescentes da Florçsta Troplcz'll u plerçn i ia no alto das 

encostas, preservadas devido ao difícil ac?sso € areas o enlco as Sltjladª-s. 

sua maioria na alta e média encosta. Nas áreas vplgnas geralmente são utiliza. 
das para armazenagem de água, plantio de capineiras e pequenas hOrtas_ 

O conjunto topográfico e morfológico locgl forma uma paisagem caraç. 
terística de “mar de morros”, com predominância de 3 tipos de relevo - fort 
ondulado (20 a 45%), ondulado (8 a 20%) e montanhoso (45 a 75%) . A área 
é constituída por uma unidade composta por Podzólico Vermelho-Amarelo d 
Latossolo Vermelho-Amarelo, segundo levantamento feito pelo CNPs, 
EMBRAPA na escala 1:250000 (não publicado). 

O clima é classificado como Tropical de Altitude (FINDERJ, 1977), apresentando pluviosidade média anual de 1.163 mm, com 
verdo (218,4 mm em janeiro) e periodo mais seco a partir 
estendendo-se até agosto (23,8 mm). A temperatura médi 
com verdes quentes e temperaturas médias de 24C em fev 

A produção ag 
biológico das cultur. 

estação chuvosa de 
de maio (29,0 mm) 
a anual é de 20 7C 
ereiro. 

rícola ocorre durante todo o ano devido ao curto ciclo as, que possibilita múltiplas safras , tendo em vista ag ca- 
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mecanica, irrigagio, adubação ; 
a química e orpéni . 

quimicos. orgénica e pulverizagdes com agro- 

Area de Estudo 

Selecionou-se para o estudo e : m detalhe, no 1 Distrito de P - 
res, uma arca que compreende um módulo de 16 km?, situado entrztãlsdciârlã:- 
nada§ planas de 666.000 e 670.000 e 7.522.000 e 7.526.000 abrangendo as 
|ocat::1adt:i§ de S.Zrt:o dos Coentros, Capivara e Alto dos Coqu:eiros que repre- 
sen a diversidade ambiental do municipio tanto em t : i el bty p em termos de solos quanto 
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indiferentemente se a declividade é favoravel ou n 

A cobertura vegetal natural, geralmente se encontra nas 
clevadas das encostas, por se tratarem de locais de dificil acesso, por, 

i area. não impediu o grande desmatamento ocorrido na 

partes Maig 

ém isto 

A prática de manejo agro-pecuário, procura adaptar-se às condiçõe, 
fisico/ambientais, de tal maneira que, o uso de mecamza:çao eA produtqs 
pecuários (naturais e químicos), é constantle elll toda a l;a.r.ea.” mecani 
principalmente a aração, é conduzida no sentido morro abaixo”, mesmo 
os técnicos locais apresentam alternativas de manejo e apontam os 
advindos da prática utilizada. 

Metodologia 

Para a realização do presente estudo, foram necessárias 

ção dos mapas temáticos. 

Durante o levantamento 
cobertura vegetal e os processo. 
sição dos mapas. 

procurou-se caracterizar os tipos 

O mapa tematico relativo aos 
da observação de alguns conceitos e 

Em térmos de concei 
do solo acima de um nive 
maior ou menor incidéncia d 

Processos erosivos foi elaborado a partir 

agm. 

zação, 

quando 
Problemas 

três (3) Visitas ao campo, com a finalidade de coletar dados para posterior anális € e confec- 

de solos, a S erosivos atuantes, para utilização na compo- 

dentro de parâmetros Ja definidos. 
tuação, a erosão pode ser definida como 
1 considerado aceitável (HIGGITT, 199 

a remoção 
1) ¢ a sua epende de processos biofisicos e dos fatores só- cio-econbmicos atuantes. 
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Durante a realizacio 

ocorréncia da erosio zl:fi?inadroz g:b;l:os :e c(:lampo‘ P.rocu_roq-se verificar a 

severa, muito severa e cxtremamemgc’ u de atuagdo (ligeira, moderada, 

LOMBARDI NETO (op.cit.). Apesar de toãevcra)l, S V) e 
tipo de erosdo, a comparagio com um perfil ; o clundgdo na observação deste 

mente impossível, devido ao grande desmªta;ãotº Virgem tornou-se pratica- 

E área. 
obstante, foram observadas, principalmente ero:ãg :ª ºfiºfrlfiº - e 
da e erosao em sulcos; as vogorocas não fo;’am muitznc:’bnstrnlflf;;a € moder;- 

algumas vezes desbarrancados, desmoronamentos e escorri , ocorrendo 

de terra. 
mentos de massa 

As acumulagdes ou deposigdes dos sedimentos removidos pela erosão 
ocorre nos fundos dos vales, recobrindo os solos dessas areas e assoreando as 

barragens e agudes de armazenamento d'água. 

| O mapa de erosão atual foi então elaborado colocando-se símbolos nos 

locais onde era observada o ocorrência de determinado tipo de erosão. Do 

mesmo modo, o mapa de uso atual também foi confeccionado. Ambas foram 

plotadas na carta planialtimétrica do IBGE ampliada para aproximadamente 

1:30.000. 

Com relação às informações de solos, foi confeccionado um esboço de 

um mapa pedológico, já que a única informação disponível é o levantamento 

do estado do Rio de Janeiro na escala 1:250.000 (EMBRAPA/CNPS,não pu- 

blicado). Para esta finalidade procurou-se separar as unidades de solos de 

acordo com a interpretação do padrão, da tonalidade e da textura das fotogra- 

fias aéreas (1:60.000), auxiliado pela carta planialtimétrica do IBGE (1 :50.000). 

Também para auxiliar na classificação dos solos, foram coletadas amostras do 

horizonte superficial ( horizonte A) e subsuperficial (horizonte B) e feitas as 

análises das propriedades físicas e quimicas pelo método da EMBRAPA/CNPS 

(1979). 

Mapas Temáticos: 

Solos 

Foram verificadas na área de estudo, a ocorrência predominante de so- 

los podzólicos, conforme observa-se no Esboço Pedológico (Figura 3). Estçs 

solos possuem gradiente textural, e na sua maioria, estão sobre relevos movi- 

mentados. Estes fatores, associados ao tipo de manejo agricola adotado ¢ tam- 
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bém aos fatores climáticos, principalmente Ia precipitagao, induzem aog pro- 

cessos erosivos que foram evidenciados na area. 

A seguir são descritas as variações fie classes de solos encontradas, « 

em seguida a Tabela 1 com as respectivas areasi : 

- Pvd 1- Podzolico Vermelho-Amarelo Dlstrpfico A modera'd? textura 

argilosa/rhuito argilosa fase Floresta Tropical Subperenifélia relevo 

ondulado e forte ondulado. 

- Pvd 2 - Podzolico Vermelho-Amarelo DisFré'fico A moderado textura 

argilosa/muito argilosa + Glei Pouco Humlco_ /'\_moderado textura 

argilosa ambos fase Floresta Tropical Subperenifolia relevo suave on- 

dulado e ondulado. 

- Pvd 3 - Podzólico Vermelho-Amarelo Distrofico A moderado textura 

argilosa fase Floresta Tropical Subperenifolia relevo plano e suaye 

ondulado. 

- Pvd 4 - Podzolico Vermelho-Amarelo Distrofico cambico A modera- 

do textuta argilosa fase Floresta Tropical Subperenifélia relevo ondu- 
lado. 

- Pvd 5 - Podzolico Vermelho-Amarelo + Cambissolo ambos Distrófico 

A moderado textura argilosa fase pedregosa e não pedregosa Floresta 

Tropical Subperenifolia relevo montanhoso, forte ondulado e ondula- 
do . 

Tabela 1 : Classes de Solos e Areas 

Unidades Classes Area Aproximada (m?) 

PVdi 6.740.000 
PVd2 2.090.000 
PVd3 1.800.000 
PVd4 500.000 
PVds 4.790.000 

b 
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Vegetação e Uso Atual 

Foram verificados vários tipos de utilização, que a grosso modo podem 

ser divididas em matas, olericultura e pastagens. Esta última é a que possui 

além daquelas realmente destinadas a pe- 
maior abrangência (Tabela 2), pois 

cuária, existem outras que se somam devido ao pousio de áreas já cultivadas 

por um certo período. Verificou-se nessas áreas, através de fotografias aéreas 

erosivos atuantes como a 

¢ levantamento de campo, a ocorréncia de processos 
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0gorocas e escorrimentos d‘; í d:, ggr;?;:; de 
Á tiva 

laminar também foi obscrvada,ªtanto em áreas Cuerosivo st 

pastagens, porém nas areas cultivadas o processo gl 
erosfiommé - 

ante durante a época de aração, enquanto nas pa os 

evidenciada após a sua instalação.(Figura 4). 

formagdo de sulcos, v 

Tabela 2: Cobertura vegetal e área 

Cobertura Vegetal Area (m?) 

Tomate 253.100 

Repolho 22.200 

Pimentao 47.300 

Milho 12.800 

Tomate_Repolho 160.200 

Pimentdo_Repolho 14.500 

Feijão Estaca 8.900 

Mata 2.419.700 

Pastagem 13.061.300 

Considerações Finais 

A area estudada é representativa das praticas agropecuarias adotadas no municipio de Paty do Alferes, bem como das condigdes fisico/ambientais 
Ollde pode-se nota 

p p Ç 
otar uma dlCotOÍnlª entre a raticae a Teserva: ao/degradªçaº 

Esta dicotomia é refletida pelas práticas agrícolas utilizadas a década s n un: CIplo, qui 
p 

a 
” 

acar d() 1Cj S 

0 muni e e vem ac retan: UIZOS SOCIO CC()nOImCOS e a."l‘)le]l 

estejam estas praticas, mesmo 
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Figura 4 -MAPA DE VEGETAÇÃO, USO AT&ALVEÍERÓSLÃO 
668000 .0 7526000 0 

- * 15160000 

7524000.0 f- 

4 7524000.0 

LEGENDA aa 
Tomate [ Pimentão -repolho 
Repolho EBE Teijao-estaca 

FEm Pimentão [u] Mata ESCALA APROXIMADA 

[/ Milho I:] Pastagem 9 L 1200m 
E Tomate-repolho x Frosão observada 

tornarem pastagens, conforme observado nos trabalhos de campo, sendo que 
nem todas as áreas se transformam de maneira consistente em pastagens 
aproveitáveis economicamente. 

Após esta análise, chegou-se à conclusão de que é necessário cada vez 
mais buscar práticas alternativas de manejo do solo, que mantenham o rendi- 
mento da agricultura sem degradar o meio ambiente. Isto pode ser alcançado 
através de pesquisas multidisciplinares, visando integrar os fatores atuantes 
de modo a conhecer e gerenciar o ambiente e os fatores sócio-econômicos. 
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